
1 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

VESTIBULAR 

1º/2023 

Curso de Medicina 
 

 
 

 

CADERNO 1 — MEDICINA  

PROVAS: 

 

 
LÍNGUA PORTUGUESA 
PRODUÇÃO DE TEXTO 
BIOLOGIA 
QUÍMICA 
FÍSICA 
MATEMÁTICA 
LÍNGUA ESTRANGEIRA (ESPANHOL /  INGLÊS) 

 

 

 

1. ESTA PROVA CONTÉM 50 (CINQUENTA) QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA, UMA 
PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO E 40 PÁGINAS NUMERADAS. 

2. COM RELAÇÃO À PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA, RESOLVA AS QUESTÕES 
REFERENTES À LÍNGUA DE SUA OPÇÃO. 

3. NÃO PERCA TEMPO EM QUESTÃO CUJA RESPOSTA LHE PAREÇA DIFÍCIL. VOLTE A 
ELA SE LHE SOBRAR TEMPO. 

4. A PROVA TERÁ 04 (QUATRO) HORAS DE DURAÇÃO, INCLUINDO O TEMPO DESTINADO 
À TRANSCRIÇÃO DE SUAS RESPOSTAS E DA REDAÇÃO. 

5. ESTE CADERNO DEVERÁ SER DEVOLVIDO AO FISCAL, JUNTAMENTE COM A FOLHA DE 
RESPOSTAS DO COMPUTADOR E O TEXTO DEFINITIVO DE SUA REDAÇÃO. 

6. VOCÊ PODE TRANSCREVER SUAS RESPOSTAS NA ÚLTIMA FOLHA DESTE CADERNO E 
ELA PODERÁ SER DESTACADA.  
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Assine e coloque seu número de inscrição no quadro abaixo. Preencha, com traços firmes, o espaço 
reservado a cada opção na folha de respostas. 

 

Nº de Inscrição Nome 
 
 
 

 
 
 

 

 

 
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
TEXTO PARA AS QUESTÕES DE 01 A 12

 
 

Normativismo do bom 

 

Xoán Carlos Lagares Diez (UFF) 

  

Confesso que minha primeira intenção era intitular este texto “Normativismo do bem”, mas logo 

achei essa expressão muito moralista e resolvi, por me identificar mais com uma ética imanente 

spinoziana, fazer referência a um normativismo que é tão bom quanto pode ser, uma atitude diante da 

língua que, sem trair sua natureza, se mede pelas suas consequências, por fazer o possível para 

cumprir uma missão cujos resultados sejam bons para todas as pessoas. 

A distinção clássica nos estudos linguísticos modernos entre descrição e prescrição, como duas 

formas de abordar a realidade da linguagem, junto com a necessária revisão crítica da tradição 

normativa do português no Brasil, parece ter jogado o segundo termo do par, a prescrição, para o Lado 

Sombrio da Força. Associado frequentemente à anticiência, ao julgamento preconceituoso do 

comportamento linguístico, o termo prescritivismo virou entre nós (professores/as de língua, linguistas) 

pouco menos que um palavrão. Ser acusado de prescritivista supõe ser jogado na vala comum dos 

“cagadores de norma”, esses seres mal-humorados pretensamente dotados de um saber esotérico 

sobre a língua e que têm prazer em humilhar os seus congêneres que falam (mal, óbvio) o mesmo 

idioma. 

A condenação inapelável, sem matizes, da atitude normativa costuma vir acompanhada de uma 

leitura ingênua de certos princípios sociolinguísticos. O reconhecimento da heterogeneidade constitutiva 

da língua, a variação linguística como a possibilidade de dizer o mesmo de diferentes maneiras com o 

mesmo valor de verdade, virou aquela platitude de que “o importante é comunicar”, desconsiderando as 

diferenças contextuais e os julgamentos sociais que, inevitavelmente, estão implicados em toda 

interação. Valorizar as diversas variantes e compreendê-las como fazendo parte da competência 

linguística dos falantes não pode apagar o fato de que o nosso comportamento linguístico se rege por 

normas de uso incorporadas na prática — e das quais nem sempre somos conscientes — e que dizem 

muito sobre nós mesmos. Por esse motivo, uma pedagogia da variação que aspire a mudar as relações 

linguísticas (e sociais) não pode deixar de lado a reflexão sobre esses valores associados aos usos 

nem pode desistir da sua crítica fundamentada. O que faz (ou fez) com que determinado uso receba 

consideração social negativa e outro não? Por que está tudo certo quando dizemos “prato” (do latim 

PLATTUM), mas não quando dizemos “pranta” (do latim PLANTAM)? Essa é uma questão fundamental a 

ser abordada nas aulas de língua portuguesa, para além do fato de “pranta” e “planta” designarem a 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/blogger/xoan-carlos-lagares-diez
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mesma realidade (… e está tudo bem, como diz o relativismo fajuto das redes sociais). Na realidade, só 

é preciso observar quem é que diz “pranta” para entender os pesados julgamentos sociais que recaem 

sobre o uso dessa variante. 

Mesmo pessoas alheias ao campo dos estudos da linguagem já repetem, quando desejam se 

distanciar idelogicamente daquele prescritivismo reacionário, essa fórmula sobre a importância da 

“comunicação”, atribuída a certa sociolinguística banal. Não entendo isso como uma vitória social do 

pensamento sociolinguístico, mas exatamente o contrário, como a assimilação de uma ideia inofensiva, 

com pouca capacidade de transformação numa sociedade em que as oportunidades para ter uma boa 

vida (comer, ter teto, estudar… essas coisas) são tão brutalmente desiguais. Afinal, todo mundo sabe 

muito bem o que “comunicam” determinados usos linguísticos e o que significa empregá-los. 

Quando essa ladainha faz referência aos usos ortográficos, as consequências são 

especialmente cruéis. Nunca é demais repetir que a noção de variação linguística não se aplica à 

ortografia. Estamos aqui diante de um corpo fechado de regras de uso, completamente convencional, 

avalizado pela tradição e que mantém certa continuidade no tempo. As convenções ortográficas têm a 

função de ampliar o espaço da comunicação para além do imediato, para que o texto escrito se 

sustente por si mesmo, sem que cada leitor seja obrigado a agir como “editor” do que está lendo. Isso 

era precisamente o que acontecia na cultura do manuscrito, antes de ingressarmos na Galáxia 

Gutenberg com a invenção da imprensa (a multiplicação mecânica dos textos) e da “ortografia”. É um 

tipo de conhecimento (necessário, numa sociedade letrada como a nossa) que se adquire na escola. 

Por isso, aqueles cartazes improvisados repletos de erros ortográficos que vemos às vezes 

serem motivo de burla na internet, sobretudo de trabalhadores oferecendo seus serviços, não são 

expressão da variação linguística, mas índice de que aquelas pessoas não completaram o seu processo 

de alfabetização. Quando não procuram propositadamente um efeito cômico na reprodução de certa 

oralidade “regional”, eles são a denúncia explícita de um sistema educativo precarizado, de uma 

desigualdade perversa. Costumam supor também uma “condenação” para quem os escreveu, por 

contribuírem para aprofundar a sua exclusão social. Embora sejam reproduzidos muitas vezes em 

matérias humorísticas de revistas e sites de qualidade duvidosa, eu não acho nenhuma graça. 
(Disponível em: https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/normativismo-do-bom. Acesso em: 20 set. 2022) 

 

Q UESTÃO  01  

 

Abaixo, indicaram-se algumas estratégias utilizadas pelo autor para a composição de seu texto. Avalie a 

análise feita à frente de cada excerto e assinale a opção que traz uma indicação INCORRETA: 

 

(A) “A distinção clássica nos estudos linguísticos modernos entre descrição e prescrição, como duas 

formas de abordar a realidade da linguagem, junto com a necessária revisão crítica da tradição 

normativa do português no Brasil, parece ter jogado o segundo termo do par, a prescrição, para o 

Lado Sombrio da Força” ➔ Recurso à intertextualidade, por meio de alusão. 

(B) “Costumam supor também uma “condenação” para quem os escreveu, por contribuírem para 

aprofundar a sua exclusão social. Embora sejam reproduzidos muitas vezes em matérias 

humorísticas de revistas e sites de qualidade duvidosa, eu não acho nenhuma graça.” ➔ Uso das 

aspas para indicar empréstimo linguístico. 

(C) “Isso era precisamente o que acontecia na cultura do manuscrito, antes de ingressarmos na 

Galáxia Gutenberg com a invenção da imprensa (a multiplicação mecânica dos textos) e da 

‘ortografia’.” ➔ Uso de linguagem conotativa. 

(D) “Ser acusado de prescritivista supõe ser jogado na vala comum dos “cagadores de norma”, esses 

seres mal-humorados pretensamente dotados de um saber esotérico sobre a língua e que têm 

prazer em humilhar os seus congêneres que falam (mal, óbvio) o mesmo idioma.” ➔ Uso de 

termo ou expressão de forma irônica. 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/normativismo-do-bom
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Q UESTÃO  02  

 

Atente para o excerto: 

 

“A condenação inapelável, sem matizes, da atitude normativa costuma vir acompanhada de uma leitura 

ingênua de certos princípios sociolinguísticos. O reconhecimento da heterogeneidade constitutiva da 

língua, a variação linguística como a possibilidade de dizer o mesmo de diferentes maneiras com o 

mesmo valor de verdade, virou aquela platitude de que “o importante é comunicar”, desconsiderando as 

diferenças contextuais e os julgamentos sociais que, inevitavelmente, estão implicados em toda 

interação.”   

 

Com tal afirmação, o autor assume que: 

 

(A) Existem aspectos da variação que precisam ser condenados inapelavelmente. 

(B) Posturas que não sejam relativizadas podem incorrer em julgamentos errôneos. 

(C) Só a Sociolinguística tem uma visão adequada dos aspectos heterogêneos da língua. 

(D) Todo prescritivismo desconsidera a homogeneidade possível no ato de comunicar.  

 

 

 

 

Q UESTÃO  03  

 

Avalie o trecho transcrito: 

 

“Por esse motivo, uma pedagogia da variação que aspire a mudar as relações linguísticas (e sociais) 

não pode deixar de lado a reflexão sobre esses valores associados aos usos nem pode desistir da sua 

crítica fundamentada. O que faz (ou fez) com que determinado uso receba consideração social negativa 

e outro não? Por que está tudo certo quando dizemos “prato” (do latim PLATTUM) mas não quando 

dizemos “pranta” (do latim PLANTAM)? Essa é uma questão fundamental a ser abordada nas aulas de 

língua portuguesa, para além do fato de “pranta” e “planta” designarem a mesma realidade (… e está 

tudo bem, como diz o relativismo fajuto das redes sociais).  

 

Considerando a redação dada, e acionando seus conhecimentos da norma padrão, assinale a asserção 

CORRETA:  

 

(A) A regência do verbo "aspirar", no sentido desejado, encontra-se incorreta: a forma padrão seria 

“aspire mudar”. 

(B) O adjetivo "associados" rege preposição "por"; o complemento introduzido por “aos”, no excerto, 

marca registro informal. 

(C) O verbo “abordar” rege complemento preposicionado – abordar nas aulas de língua portuguesa –, 

por isso não deveria vir passivizado. 

(D) Tanto o substantivo "reflexão" como o verbo "refletir" regem complemento introduzido pela 

preposição "sobre". 
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Q UESTÃO  04  

 

Ao afirmar que  

 

“As convenções ortográficas têm a função de ampliar o espaço da comunicação para além do 

imediato, para que o texto escrito se sustente por si mesmo, sem que cada leitor seja obrigado a agir 

como “editor” do que está lendo.” 

 

o autor refere-se: 

 

(A) ao imediatismo da escrita. 

(B) à autonomia do leitor frente ao escritor. 

(C) à perenidade do registro escrito. 

(D) à superioridade da escrita em relação à oralidade. 

 

 

 

Q UESTÃO  05  

 

Atente para os excertos, em que foram destacados alguns vocábulos e propostos sinônimos para eles: 

 

I - “Mesmo pessoas alheias ao campo dos estudos da linguagem já repetem, quando 

desejam se distanciar idelogicamente daquele prescritivismo reacionário [...].” ➔ 

regulatório  

 

II – “Quando essa ladainha faz referência aos usos ortográficos, as consequências são 

especialmente cruéis.” ➔ falação cansativa 

 

III “[...] um corpo fechado de regras de uso, completamente convencional, avalizado pela 

tradição e que mantém certa continuidade no tempo.” ➔ afiançado 

 

IV – “Por isso, aqueles cartazes improvisados repletos de erros ortográficos que vemos às 

vezes serem motivo de burla na internet, sobretudo de trabalhadores oferecendo seus 

serviços, não são expressão da variação linguística.” ➔ zombaria 

 

V – “[...] logo achei essa expressão muito moralista e resolvi, por me identificar mais com 

uma ética imanente spinoziana, fazer referência a um normativismo [...].” ➔ inerente 

 

Estão CORRETOS os sinônimos apresentados em: 

 

(A) I, II e V, apenas. 

(B) I, III e IV, apenas. 

(C) II, III e V, apenas.  

(D) I, II, III, IV e V.  
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Q UESTÃO  06  

 

“Quando essa ladainha faz referência aos usos ortográficos, as consequências são especialmente 

cruéis. Nunca é demais repetir que a noção de variação linguística não se aplica à ortografia. Estamos 

aqui diante de um corpo fechado de regras de uso, completamente convencional, avalizado pela 

tradição e que mantém certa continuidade no tempo. As convenções ortográficas têm a função de 

ampliar o espaço da comunicação para além do imediato, para que o texto escrito se sustente por si 

mesmo, sem que cada leitor seja obrigado a agir como “editor” do que está lendo.” 

 

Temos, no excerto destacado, conectivos que expressam as relações indicadas, EXCETO: 

 

(A) “[...] avalizado pela tradição e que mantém certa continuidade no tempo.” ➔ adição 

(B) “[...] Nunca é demais repetir que a noção de variação [...].” ➔ consequência 

(C) “[...] para além do imediato, para que o texto escrito se sustente.” ➔ finalidade 

(D) “Quando essa ladainha faz referência [...].” ➔ temporalidade 

 

 

Q UESTÃO  07  

 

Observe os textos abaixo: 

 

 
(https://www.google.com/search?q=placas+rid%C3%ADculas&source=lnms&tbm=isch&sa=X&v

ed=2ahUKEwiQh4CH2bX6AhWVt5UCHR6uD2sQ_AUoAXoECAEQAw&biw=1366&bih=617&d

pr=1#imgrc=tn9a0C8TxcMHfM) 

 

 

 

(https://www.google.com/search?q=placas+rid%C3%ADculas&source=lnms&tbm=isch&sa=X&v

ed=2ahUKEwiQh4CH2bX6AhWVt5UCHR6uD2sQ_AUoAXoECAEQAw&biw=1366&bih=617&d

pr=1#imgrc=Z9p8FcJ1XOiEUM&imgdii=vz39XfR89ERDWM)  

https://www.google.com/search?q=placas+rid%C3%ADculas&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwiQh4CH2bX6AhWVt5UCHR6uD2sQ_AUoAXoECAEQAw&biw=1366&bih=617&dpr=1#imgrc=tn9a0C8TxcMHfM
https://www.google.com/search?q=placas+rid%C3%ADculas&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwiQh4CH2bX6AhWVt5UCHR6uD2sQ_AUoAXoECAEQAw&biw=1366&bih=617&dpr=1#imgrc=tn9a0C8TxcMHfM
https://www.google.com/search?q=placas+rid%C3%ADculas&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwiQh4CH2bX6AhWVt5UCHR6uD2sQ_AUoAXoECAEQAw&biw=1366&bih=617&dpr=1#imgrc=tn9a0C8TxcMHfM
https://www.google.com/search?q=placas+rid%C3%ADculas&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwiQh4CH2bX6AhWVt5UCHR6uD2sQ_AUoAXoECAEQAw&biw=1366&bih=617&dpr=1#imgrc=Z9p8FcJ1XOiEUM&imgdii=vz39XfR89ERDWM
https://www.google.com/search?q=placas+rid%C3%ADculas&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwiQh4CH2bX6AhWVt5UCHR6uD2sQ_AUoAXoECAEQAw&biw=1366&bih=617&dpr=1#imgrc=Z9p8FcJ1XOiEUM&imgdii=vz39XfR89ERDWM
https://www.google.com/search?q=placas+rid%C3%ADculas&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwiQh4CH2bX6AhWVt5UCHR6uD2sQ_AUoAXoECAEQAw&biw=1366&bih=617&dpr=1#imgrc=Z9p8FcJ1XOiEUM&imgdii=vz39XfR89ERDWM
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De acordo com a argumentação de Lagares, exemplares de textos como esses evidenciam, EXCETO: 

 

(A) alfabetização inconsistente. 

(B) culpabilidade do redator. 

(C) desigualdade socioeconômica. 

(D) precarização educacional. 

 

 

Texto – Normativismo do bom 

 

Xoán Carlos Lagares Diez (UFF) - Parte II 

 

A tradição normativa está ligada à expressão escrita, de maneira que inserir as pessoas na 

cultura letrada no próprio idioma supõe que elas se apropriem dessa tradição. A apropriação deve ser, 

porém, crítica. Simplificando um pouco, podemos dizer que a principal questão glotopolítica em torno da 

norma-padrão diz respeito à tensão entre a manutenção secular de uma tradição fossilizada e a sua 

necessária renovação, de acordo com os usos linguísticos mais comuns, assim como ao grau e à 

intensidade dessa renovação e às suas fontes. Podemos reconhecer sem drama que essa talvez seja 

uma tensão infindável: não há norma sem conflito. Porém, historicamente, essa disputa vem se dando 

apenas entre as elites letradas, e costuma ser uma luta desequilibrada pelas relações de poder entre 

elas. Do meu ponto de vista, democratizar as relações linguísticas supõe arrancar o debate normativo 

das mãos das elites socioeconômicas, trazê-lo para o chão de escolas e universidades, inserir a 

população estudantil em geral, em sua prática cotidiana de escrita acadêmica, na arena dessa disputa. 

De alguma maneira, desenvolver habilidades de leitura e escrita é se deparar com essas questões; 

fazê-lo de maneira consciente e reflexiva ou asfixiado pelo coturno autoritário de uma norma-padrão 

fantasmagórica faz toda a diferença. 

Escancarar o debate, à luz de um normativismo moderado e flexível, tem um outro efeito 

positivo, pois joga no baú das coisas inservíveis tanta dica arbitrária de “correção” inventada pelos 

comandos paragramaticais (como expressivamente os denomina Marcos Bagno), esses consultórios 

midiáticos e esses gramáticos de meia tigela que acreditam ter acesso privilegiado às tábuas da lei da 

língua. Para uma vida linguística mais saudável, podemos substituir as dicas arbitrárias de correção 

pela leitura e estudo dos bons instrumentos linguísticos da língua portuguesa. 

[...] Além disso, o comportamento linguístico, como qualquer outro comportamento social, está 

regido pela coerção social. E a norma-padrão, como toda regulamentação de comportamentos, é 

intrinsecamente discriminatória. Por isso é tão necessária uma pedagogia da norma-padrão, porque 

precisamos entender como e onde surgiram essas coerções se queremos ter a capacidade de decidir 

até onde respeitá-las e se pretendemos subvertê-las ou, simplesmente, ignorá-las. É claro que 

conseguir certa liberdade para navegar com confiança nos mares da norma-padrão só é possível numa 

sociedade menos autoritária e com oportunidades mais bem (ou melhor, tanto faz) distribuídas. Um 

horizonte utópico que eu não quero perder de vista. [...]  

Simplificando um pouco, podemos dizer que a principal questão glotopolítica em torno da norma-

padrão diz respeito à tensão entre a manutenção secular de uma tradição fossilizada e a sua necessária 

renovação, de acordo com os usos linguísticos mais comuns, assim como ao grau e à intensidade 

dessa renovação e às suas fontes. Podemos reconhecer sem drama que essa talvez seja uma tensão 

infindável: não há norma sem conflito. Porém, historicamente, essa disputa vem se dando apenas entre 

as elites letradas, e costuma ser uma luta desequilibrada pelas relações de poder entre elas.  

 

(Disponível em: https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/normativismo-do-bom. Acesso em: 20 

set. 2022) 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/blogger/xoan-carlos-lagares-diez
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/normativismo-do-bom
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Q UESTÃO  08  

 

Avalie as informações dadas por Lagares sobre o campo de atuação da glotopolítica: 

 

“Simplificando um pouco, podemos dizer que a principal questão glotopolítica em torno da norma-

padrão diz respeito à tensão entre a manutenção secular de uma tradição fossilizada e a sua necessária 

renovação, de acordo com os usos linguísticos mais comuns, assim como ao grau e à intensidade 

dessa renovação e às suas fontes. Podemos reconhecer sem drama que essa talvez seja uma tensão 

infindável: não há norma sem conflito.” 

 

Refletindo sobre a questão linguística, no âmbito proposto pelo autor, constituem dicotomias que se 

relacionam à abordagem da glotopolítica, EXCETO: 

 

(A) Comandos paragramaticais x consultórios gramaticais midiáticos.  

(B) Tradição normativa x descrição de usos linguísticos. 

(C) Autoritarismo x flexibilização.  

(D) Dicas arbitrárias de gramática prescritiva x (auto)correção por leitura reflexiva. 

 

 

 

Q UESTÃO  09  

 

No texto de Lagares, temos a presença de linguagem conotativa permeando a argumentação:  

 

“Do meu ponto de vista, democratizar as relações linguísticas supõe arrancar o debate normativo das 

mãos das elites socioeconômicas, trazê-lo para o chão de escolas e universidades, inserir a população 

estudantil em geral, em sua prática cotidiana de escrita acadêmica, na arena dessa disputa. De alguma 

maneira, desenvolver habilidades de leitura e escrita é se deparar com essas questões; fazê-lo de 

maneira consciente e reflexiva ou asfixiado pelo coturno autoritário de uma norma-padrão 

fantasmagórica faz toda a diferença. 

Escancarar o debate, à luz de um normativismo moderado e flexível, tem um outro efeito positivo, pois 

joga no baú das coisas inservíveis tanta dica arbitrária de “correção” inventada pelos comandos 

paragramaticais (como expressivamente os denomina Marcos Bagno), esses consultórios midiáticos e 

esses gramáticos de meia tigela que acreditam ter acesso privilegiado às tábuas da lei da língua. Para 

uma vida linguística mais saudável, podemos substituir as dicas arbitrárias de correção pela leitura e 

estudo dos bons instrumentos linguísticos da língua portuguesa.” 

 

Assinale a opção que traz afirmação INCORRETA sobre a análise de figuras de linguagem presentes: 

 

(A) "Arrancar o debate normativo" e “asfixiado pelo coturno autoritário” são metáforas.  

(B) Em "escancarar o debate", podemos encontrar, simultaneamente, uma metáfora e uma hipérbole. 

(C) Em “acesso privilegiado às tábuas da lei” e "uma vida linguística mais saudável”, encontramos 

prosopopeias. 

(D) Na construção "esses gramáticos de meia tigela”, temos uma ironia. 
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Q UESTÃO  10  

 

Ainda com relação ao mesmo excerto: 

 

“Do meu ponto de vista, democratizar as relações linguísticas supõe arrancar o debate normativo das 

mãos das elites socioeconômicas, trazê-lo para o chão de escolas e universidades, inserir a população 

estudantil em geral, em sua prática cotidiana de escrita acadêmica, na arena dessa disputa. De alguma 

maneira, desenvolver habilidades de leitura e escrita é se deparar com essas questões; fazê-lo de 

maneira consciente e reflexiva ou asfixiado pelo coturno autoritário de uma norma-padrão 

fantasmagórica faz toda a diferença. 

Escancarar o debate, à luz de um normativismo moderado e flexível, tem um outro efeito positivo, pois 

joga no baú das coisas inservíveis tanta dica arbitrária de “correção” inventada pelos comandos 

paragramaticais (como expressivamente os denomina Marcos Bagno), esses consultórios midiáticos e 

esses gramáticos de meia tigela que acreditam ter acesso privilegiado às tábuas da lei da língua. Para 

uma vida linguística mais saudável, podemos substituir as dicas arbitrárias de correção pela leitura e 

estudo dos bons instrumentos linguísticos da língua portuguesa.” 

 

Observe as formações de palavras e a indicação dos processos acionados:  

 

I - Como se apresenta, "norma-padrão" é um item composto, assim como 

"paragramaticais".  

II - "Consultórios midiáticos" são dois itens formados por sufixação.   

III - "Inservíveis" é um neologismo formado por derivação parassintética.  

IV - "Democratizar" é item formado por prefixação e sufixação.  

 

Estão CORRETAS as afirmações: 

 

(A) I, II, III e IV.  

(B) I, II e IV, apenas. 

(C) I e IV, apenas.  

(D) II e III, apenas.   

 

Q UESTÃO  11  

 

Atente para os excertos a seguir: 

 

I - “Por esse motivo, uma pedagogia da variação que aspire a mudar as relações linguísticas (e sociais) 

não pode deixar de lado a reflexão sobre esses valores associados aos usos nem pode desistir da sua 

crítica fundamentada.” 

 

II - “Por isso é tão necessária uma pedagogia da norma-padrão, porque precisamos entender como e 

onde surgiram essas coerções se queremos ter a capacidade de decidir até onde respeitá-las e se 

pretendemos subvertê-las ou, simplesmente, ignorá-las.” 

 

 

Sobre eles, está INCORRETO o que se afirma em: 

 



11 
 
(A) Com sua argumentação, Lagares evidencia a relevância de política(s) linguística(s) abrangente(s), 

focada(s) na diversidade. 

(B) O autor se mostra contraditório, em sua argumentação, ao preconizar a coexistência de 

“pedagogias” entre si antagônicas. 

(C) O linguista evidencia crer no poder transformador da variação linguística, mas não descarta o 

poder da normatização. 

(D) Para o autor, é factível a existência de um normativismo diferenciado, que se oponha aos 

comandos paragramaticais em vigor. 

 

Q UESTÃO  12  

 

Considere o excerto: 

 

“Além disso, o comportamento linguístico, como qualquer outro comportamento social, está regido pela 

coerção social. E a norma-padrão, como toda regulamentação de comportamentos, é intrinsecamente 

discriminatória. Por isso é tão necessária uma pedagogia da norma-padrão, porque precisamos 

entender como e onde surgiram essas coerções se queremos ter a capacidade de decidir até onde 

respeitá-las e se pretendemos subvertê-las ou, simplesmente, ignorá-las. É claro que conseguir certa 

liberdade para navegar com confiança nos mares da norma-padrão só é possível numa sociedade 

menos autoritária e com oportunidades mais bem (ou melhor, tanto faz) distribuídas. Um horizonte 

utópico que eu não quero perder de vista. (...)” 

 

Sobre ele, é INCORRETO afirmar: 

 

(A) Ao dizer “mais bem” (ou melhor, tanto faz)”, Lagares dá a entender que esses itens são usados de 

forma equivalente, o que não está em consonância com a gramática prescritiva. 

(B) Compreendendo “coerção” como (re)pressão, o autor iguala toda forma de comportamento 

humano – social, linguístico etc. 

(C) No sintagma “um horizonte utópico”, poderíamos substituir o adjetivo por “imaginário”.  

(D) Para o linguista, quem subverte a norma padrão demonstra ignorá-la, bem como à sua origem e 

relevância social. 

 

 

INSTRUÇÃO: Atente para o post abaixo, extraído de um blog, para responder às questões 13 e 

14. 

 

 
 

Análise do discurso e questões sociais  

Segunda, 27 Março 2017 - Sírio Possenti -  Parábola Editorial 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/blogger/sirio-possenti
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/categories/parabola-editorial
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/analise-do-discurso-e-politica-1
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Que a análise do discurso é política, não há dúvida. É, inclusive, um motivo de desconfiança de que 

se trate de uma especialização no interior da linguística (o curioso é que a “cognição” não sofre a 

mesma acusação – e dizer isso já é fazer política...). 

 

Claro, podem-se encontrar trabalhos de pesquisa que se colocam sob o guarda-chuva “análise do 

discurso” e que tratam de questões “culturais”, “cognitivas”, “conversacionais”. Nestes casos (simplifico 

um pouco), discurso é quase sinônimo de fala (há quem prefira chamar estes trabalhos de estudos do 

discurso). 

 

(Disponível em: https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/analise-do-discurso-e-politica-1. 

Acesso em: 12 set. 2022).  

 

Q UESTÃO  13  

 

Com relação à estrutura “Que a análise do discurso é política, não há dúvida.”, pode-se afirmar que: 

 

I – Há uma topicalização, isto é, o deslocamento de termo / constituinte para a esquerda. 

II – A estruturação do período visa a focalizar um constituinte.  

III – Há um problema de regência nominal, se se observar a norma padrão vigente.  

 

Está/estão CORRETA(S) a(s) afirmativa(s) presente(s) em: 

 

(A) I, apenas.  

(B) I e II, apenas.  

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III.  

 

 

 

 

 

Q UESTÃO  14  

 

Ainda com relação ao post de Possenti: 

 

Sobre estratégias ou recursos selecionados pelo linguista Sírio Possenti para construir seu post, é 

INCORRETO afirmar que fez uso de 

 

(A) linguagem simples, em interlocução direta com o(a) leitor(a). 

(B) parênteses para inserção de ideias secundárias, porém válidas ao ponto de vista defendido pelo 

autor. 

(C) recurso gráfico, como o negrito, para apontar tópicos secundários. 

(D) sinais gráficos, como aspas, para salientar certos sentidos. 

 

 

 

 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/analise-do-discurso-e-politica-1
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Q UESTÃO  15  

 

Atente para outro post, do mesmo autor, extraído do mesmo blog: 

 

Análise do discurso: o debate político e as aulas de português 

Segunda, 09 Janeiro 2017 -  Sírio Possenti -  Parábola Editorial 

 

Duas pequenas frases 

Ler textos é sempre uma atividade complexa. Foi-se o tempo em que se imaginava que uma 

mensagem poderia ser codificada, se por “codificada” se entendesse que todo o sentido deveria estar 

expresso por signos organizados segundo regras, sejam da sintaxe, sejam do texto. Hoje se sabe que 

grande parte do sentido está implícito (uso esse termo para recobrir um conjunto diferente de 

estratégias). 

 

O que não está expresso e, no entanto, o leitor “descobre” é, frequentemente, um conhecimento, um 

saber evocado. Para usar um exemplo bem banal (comentado por Umberto Eco em um de seus livros): 

se numa viagem de carruagem nunca se fala dos cavalos, isso não significa que eles não estão na 

história. Se, ao final, numa parada, o viajante pede que os cavalos sejam alimentados, nenhum leitor 

vai estranhar. Ele sabe que carruagens são puxadas por cavalos. 

 

(Disponível em: https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/analise-do-discurso-o-debate-politico-

e-as-aulas-de-portugues. Acesso em: 12 set. 2022). 

 

Com a argumentação apresentada, o linguista Sírio Possenti visa a: 

 

(A) Comprovar a interdependência existente entre textos – de qualquer natureza – e o debate político.  

(B) Destacar a relevância da decodificação das mensagens contidas num texto, especialmente os 

literários.  

(C) Evidenciar que há aspectos implícitos e explícitos nos textos a cuja leitura nos dedicamos, 

cotidianamente.  

(D) Polemizar com os defensores da leitura baseada estritamente nos aspectos sintáticos e 

semânticos dos textos. 

 

  

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/analise-do-discurso-o-debate-politico-e-as-aulas-de-portugues
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/blogger/sirio-possenti
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/categories/parabola-editorial
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiCy5uutqvRAhWMjpAKHZKzBTMQFggaMAA&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2FUmberto_Eco&usg=AFQjCNFCKuyhaotCvNfQvahyolY2tMxlhw&sig2=pYbCjjJrtx9ogzuHMdBDhA&bvm=bv.142059868,d.Y2I
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/analise-do-discurso-o-debate-politico-e-as-aulas-de-portugues
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/analise-do-discurso-o-debate-politico-e-as-aulas-de-portugues
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P R O D U Ç Ã O  D E  T E X T O  

 
 
O autor galego-português Xoan Lagares, no prefácio de sua obra, “Qual política linguística? Desafios 

glotopolíticos contemporâneos” (São Paulo: Parábola, 2018), nos diz que: 

 

“A glotopolítica estuda as intervenções no espaço da linguagem, entendidas em sentido amplo, pois 

podem ser planejadas, explícitas, voluntárias, geradas por agentes, coletivos ou individuais, mas 

também podem ser identificadas ou produzidas "espontaneamente", sem mediadores claramente 

identificáveis”. 

 

Nesse campo dos estudos linguísticos, abordam-se questões fundamentais para compreensão das 

relações sociais e políticas, plasmadas por meio da lingua(gem), como as formas como o poder e a 

autoridade linguística se constituem; as formas de luta contra a dominação linguística; o 

questionamento da língua como entidade discreta; a quebra das fronteiras conceptuais entre o 

linguístico e o social; os efeitos glotopolíticos de qualquer mudança política ou social.” 

 

Para Possenti, nos posts apresentados, questões linguísticas e sociais estão interconectadas.  

 

Considerando os textos moderadores e seus conhecimentos, produza um texto dissertativo-

argumentativo, em que discuta o tema presente na interpelação a seguir: 

 

 

O ensino de norma padrão na educação básica, contemporaneamente: como e por que (não) fazê-lo? 

 

 

 

ATENÇÃO: 

 

• Os textos moderadores são inspiração para sua reflexão, mas não deverão ser 

transcritos trechos deles. Se preciso, parafraseie o que julgar relevante. 

• Não copie fragmentos dos textos. A cópia resultará em anulação da sua redação.  

• Dê um título ao seu texto. 

• Faça o rascunho de seu texto na página seguinte e, depois, transcreva-o para a folha 

própria, à caneta, com letra legível. 

• Seu texto deverá ter de 20 a 30 linhas. 
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R A S C U N H O  D O  T E X T O  
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PROVA DE BIOLOGIA 

 
 

Q UESTÃO  16  

 

Toda célula é revestida por membrana plasmática que separa o meio interno do meio externo, e, no 

caso das células eucariontes, uma série de organelas citoplasmática e o próprio núcleo celular são 

compostos e delimitados por membranas, como as destacadas na figura a seguir. 

 

 
 

Com base nas informações acima e em outros conhecimentos sobre o assunto, assinale a afirmação 

INCORRETA: 

 

(A) A membrana plasmática não é rígida e, normalmente, depende do citoesqueleto ancorado a ela 

para a manutenção da forma ou para mudanças que podem ocorrer, como no crescimento e nas 

divisões celulares. 

(B) A carioteca é uma complexa estrutura, constituída por duas membranas lipoproteicas justapostas 

e, em determinados pontos, encontram-se poros, através dos quais ocorre troca de moléculas 

específicas entre o núcleo e o citoplasma. 

(C) O Complexo de Golgi pode atuar na concentração, no processamento, no empacotamento e na 

destinação de proteínas oriundas do R.E.R., como é o caso dos lisossomos que contêm enzimas 

digestivas. 

(D) O retículo endoplasmático liso é naturalmente não funcional pela falta dos ribossomos que, no 

retículo endoplasmático rugoso são responsáveis pela síntese das proteínas celulares. 
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Q UESTÃO  17  

 
O sistema endócrino desempenha também um papel fundamental em nossa alimentação, controlando 

não apenas a fome e a saciedade, como afetando os níveis plasmáticos de nutrientes absorvidos da 

dieta.  

Sobre o controle do apetite, é INCORRETO afirmar: 

 

(A) A grelina, secretada pela parede estomacal, é um sinal desencadeador da sensação da fome, à 

medida que se aproximam os momentos das refeições. 

(B) A leptina produzida no tecido adiposo suprime o apetite e, quando a quantidade de gordura no 

corpo diminui, reduz níveis de leptina e o apetite aumenta. 

(C) O aumento no nível de açúcar no sangue, após uma refeição, inibe a secreção de insulina, que 

atua suprimindo o apetite por sua ação no cérebro. 

(D) O hormônio PYY secretado pelo intestino, após às refeições, atua como supressor do apetite, 

agindo como contraposto do estimulante de apetite. 

 

 

Q UESTÃO  18  

 
Seleção Natural e Deriva Genética são dois diferentes mecanismos evolutivos que podem alterar o 

conjunto gênico de populações originais. No caso da seleção natural, o gene que passa para a próxima 

geração é aquele que propiciou uma melhor adaptação ao meio, frente a pressões seletivas. A deriva 

genética não pressupõe processo de eliminação de fenótipos como base na seleção positiva dos 

melhores adaptados ou negativa dos menos adaptados. Três diferentes tipos de seleção natural 

(direcional; disruptiva e estabilizadora) são mostrados abaixo. 

 

 
Com base nas informações acima e em outros conhecimentos sobre o assunto, assinale a afirmação 

INCORRETA: 

 

(A) A deriva genética é uma mudança na frequência dos alelos de uma população que ocorre, 

diferentemente da seleção natural, de maneira aleatória (ao acaso). 

(B) A seleção disruptiva, embora rara, pode acabar por produzir isolamento reprodutivo dos 

desviantes, gerando novas espécies. 

(C) A seleção estabilizadora tende a eliminar fenótipos desviantes, reduzindo a variabilidade 

fenotípica de uma população. 

(D) O surgimento de novas espécies depende exclusivamente da seleção natural, enquanto a deriva 

genética somente gera variantes fenotípicos a serem posteriormente selecionados.  
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Q UESTÃO  19  

 
Em um contexto de emergência pela pandemia de Covid-19, diferentes vacinas foram produzidas e 

utilizadas no Brasil, como as elencadas a seguir: 

 

Vacinas de vírus inativados: utilizam o próprio vírus “morto” ou “enfraquecido” sendo 

atenuado para não causar doença ou sintomas significativos, mas estimulam resposta 

imunológica no vacinado. 

Vacinas de vetor viral: utilizam um adenovírus de chimpanzés, que é manipulado 

geneticamente, para que seja nele inserido o gene da proteína “S” da superfície do Sars-CoV-

2.  

Vacinas de RNAm: o RNA-mensageiro é produzido a partir de gene de proteína “S” do Sars-

CoV-2 e inserido em partículas lipídicas capazes de carrear o RNAm para dentro de células 

humanas. 

Vacinas de vetores de adenovírus: fazem uso do vírus comum da gripe, modificado para 

transportar uma proteína que foi retirada do genoma do Sars-CoV-2, e colocada dentro do 

adenovírus. 

 

A respeito destas vacinas de outras vacinas que utilizam estratégias semelhantes foram feitas as 

seguintes afirmações: 

 

I. Todas as vacinas são preventivas, evitando a infecção do organismo vacinado por um específico 

microrganismo patogênico. 

II. A produção de vacinas contendo vírus atenuados necessita de células, como as de embriões de 

galinha em desenvolvimento, para a multiplicação do antígeno. 

III. As vacinas produzidas com vírus mortos (incapazes de multiplicação), como a da poliomielite 

injetável, são sempre menos efetivas do que aquelas produzidas com vírus vivos atenuados 

usados na imunização oral. 

IV. As vacinas de RNAm têm a informação que é traduzida como proteína da superfície viral por 

células humanas que são reconhecidas pelo nosso sistema imunológico.  

V. A vacina de RNAm tende a ser mais direta na expressão gênica da proteína viral, mas as 

moléculas de RNAm se desintegram rapidamente quando expostas à temperatura ambiente, e 

esta vacina requer condições mais rigorosas para sua manutenção. 

 

São afirmações VERDADEIRAS apenas: 

 

(A) I, II e IV. 

(B) I, III e V. 

(C) II, III e V. 

(D) II, IV e V. 
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Q UESTÃO  20  

 
O heredograma a seguir foi construído para se estudar uma anomalia genética (distúrbio ou alteração 

da normalidade) com penetrância completa, ou seja, quando todas as pessoas com um dado genótipo 

sem alelo dominante apresentam o fenótipo recessivo e, com pelo menos um alelo dominante, 

manifestam o fenótipo dominante.  

 

 
Com base nas informações acima e em outros conhecimentos sobre o assunto, assinale a afirmação 

INCORRETA: 

 

(A) A chance do casal 5 x 6 ter outro filho afetado é a mesma que a de ter uma filha afetada por este 

distúrbio.  

(B) Não sendo afetado pela anomalia, a chance do indivíduo 14 ser heterozigoto é de 2/3. 

(C) Trata-se de um caráter recessivo ligado ao sexo, em que todas as filhas de pai afetado serão 

também afetadas. 

(D) Trata-se de uma característica recessiva ligada em cromossomo autossômico, onde os filhos 

normais com apenas um dos pais afetado são heterozigotos. 
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Q UESTÃO  21  

 
Um organismo que existe há 2 bilhões de anos deu aos pesquisadores evidências de como as 

mitocôndrias se tornaram uma parte inseparável das células eucariontes.Tais achados, somados aos 

conhecimentos moleculares e morfofuncionais das células atuais, possibilitaram a construção de uma 

robusta teoria que inclui o surgimento dos cloroplastos numa relação. 

Trata-se da “Teoria Endossimbiótica” resumida no esquema a seguir. 

 

 
Com base nas informações acima e em outros conhecimentos, é INCORRETO afirmar: 

 

(A) Algumas células eucariontes atuais, a despeito de terem mitocôndrias, podem se desenvolver em 

anaerobiose realizando processos fermentativos. 

(B) As mitocôndrias são organelas de dupla membrana e, na sua membrana interna, estão os 

elementos de cadeia de transporte de elétrons que têm sempre o oxigênio como aceptor final de 

elétrons. 

(C) Como evidência de ancestralidade comum, as células procariontes e eucariontes atuais 

apresentam o mesmo código genético, possibilitando a produção de proteínas animais por 

bactérias transformadas. 

(D) Embora possuam DNA e ribossomos, as mitocôndrias e os cloroplastos são incapazes de se 

multiplicarem no interior celular sem que a célula entre em processo mitótico. 

 

Q UESTÃO  22  

 
Os fungos desempenham papéis essenciais na ciclagem de nutrientes, nas interações ecológicas e no 

bem-estar humano. 

Sobre os fungos, é correto afirmar, EXCETO: 

 

(A) Alguns fungos são importantes para transformações que agregam valor a alimentos, mas muitos 

são deteriorantes ou podem produzir toxinas perigosas. 

(B) As endomicorrizas são associações mutualísticas entre fungos e raízes de plantas vasculares que 

favorecem o crescimento do vegetal, aumentando substancialmente a absorção de sais minerais. 

(C) O parasitismo de fungos ocorre tipicamente em humanos, mas é pouco frequente em plantas, 

onde ocorre a autodefesa contra eles. 

(D) São organismos heterótrofos fundamentais para a ciclagem de materiais orgânicos, contribuindo 

para a fertilidade dos solos. 
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Q UESTÃO  23  

 
Os seguintes grupos vegetais, como musgos, samambaias, gimnospermas, angiospermas, evoluíram a 

partir de ancestral aquático, como mostrado no esquema abaixo, e são diferenciados pelo aparecimento 

de características evolutivas próprias de cada grupo. 

 

 
 

A relação entre o grupo vegetal e a característica típica do grupo está INCORRETA em: 

 

 GRUPO CARACTERÍSTICA 

(A) Musgo - Sistema vascular 

(B) Samambaia - Presença de embrião 

(C) Gimnosperma - Semente sem fruto 

(D) Angiosperma - Flores no processo reprodutivo 

 

Q UESTÃO  24  

 
Para que haja a manutenção da temperatura corporal 

de mamíferos, é necessário que ocorra o equilíbrio 

entre o calor produzido no organismo e o calor que é 

ganho ou perdido para o ambiente externo. Vários 

fatores, como ajustes fisiológicos, comportamentais e 

mesmo morfológicos estão envolvidos no processo de 

manutenção da homeotermia em curto prazo e 

adaptações de mais longo prazo também podem 

ocorrer. 

Animais endotérmicos como os mamíferos aumentam a 

produção ou a perda de calor como respostas 

termorregulatórias. Denomina-se zona de temperatura 

termoneutra a estreita faixa limitada entre as 

temperaturas críticas mínima e máxima, como 

mostrado no gráfico ao lado.  

                                                                                                                              

Fonte: PURVES et al. Vida: a Ciência da Biologia. 6.ed. 2006, vol. III, p. 706 
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Sobre este assunto, são afirmações corretas, EXCETO: 

 

(A) A temperatura afeta o sistema neuroendócrino humano, e os hormônios da tireoide, tiroxina (T4) e 

(T3), este último mais ligado com a termogênese, exercem importante papel na adaptação do 

organismo às mudanças ambientais. 

(B) Acima da temperatura crítica máxima não existe demanda energética para a perda de calor, 

bastando aumentar a sudorese e reduzir a frequência e a amplitude da respiração pulmonar. 

(C) Em temperaturas ambientais abaixo da crítica mínima, os mamíferos podem gerar calor tanto por 

calafrios ou movimentos voluntários que consomem ATP e geram ADP nos músculos. 

(D) Sem contribuição muscular, a chamada gordura marrom, com abundância de mitocôndrias e com 

a presença da proteína termogenina, gera apenas calor ao desacoplar o transporte de elétrons da 

produção de ATP. 

 

 

Q UESTÃO  25  

 
O ciclo celular eucarionte pode ser resumido pelo esquema a seguir, no qual a maior parte do ciclo é a 

interfase didaticamente dividida em G1, S e G2 preparando a célula para a MITOSE. Algumas células 

também podem interromper, temporariamente ou permanentemente, o ciclo entrando em G0. 

 

  
 

Os três pontos de checagem (destacados na figura acima) são estágios nos ciclos celulares eucariontes 

em que a célula examina sinais informativos e "decide" se irá avançar ou não no ciclo celular, corrigir 

problemas ou mesmo abortar o processo com apoptose. 

 

Com base nas informações acima e em outros conhecimentos sobre o assunto, assinale a afirmação 

INCORRETA: 
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(A) Em G1, a célula precisa aumentar sua massa e acumular reservas de nutrientes, energia e 

substratos necessários para a progressão para S. 

(B) No ponto de checagem entre G2 e a mitose, defeitos nas fitas de DNA que não foram corrigidos 

podem determinar a ativação de apoptose, que consiste em uma morte celular programada. 

(C) O ponto de checagem entre metáfase e anáfase é para garantir que todos os cromossomos 

duplicados estejam ligados às fibras do fuso e todas as cromátides irmãs possam ser separadas. 

(D) Sinais extracelulares e células vizinhas não afetam a progressão no ciclo celular nem induzem as 

células para que entrem em G0. 

 

 

 

 

 
PROVA DE QUÍMICA 

 
 

 
 

 

Q UESTÃO  26  

 
Considere a seguinte reação química: 
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    ΔH = -111 kJ 

 

Que efeito o aumento do volume do recipiente da reação terá sobre a [NH3] no equilíbrio? 

 

(A) [NH3] permanecerá constante. 

(B) fará aumentar. 

(C) fará diminuir. 

(D) Não é possível avaliar. 

 

 

Q UESTÃO  27  

 

Tem-se a tabela com calores de fusão e vaporização: 

 

 Hf  (kJ/mol) Hv (kJ/mol) P.F. (oC) P.E. (oC) 

Água 6 41 0 100 

etanol 4,5 44 - 114 78,5 

P.F. = ponto de fusão; P.E. = ponto de ebulição. 

 

As energias, em kJ, para derreter 72 g de gelo a 0 oC e ebulir 23 g de etanol (C2H5OH) a 78,5 oC são, 

respectivamente: 

 

(A) 2,4 e 2,2 

(B) 24 e 22 

(C) 16,4 e 2,5 

(D) 164 e 25 

 

Q UESTÃO  28  

 

O gráfico de solubilidade para algumas substâncias está representado a seguir: 

 
https://www.manualdaquimica.com/fisico-quimica/estudo-grafico-coeficiente-solubilidade.htm 

 

A massa aproximada de KCl que pode ser dissolvida para formar uma solução saturada a 100 oC e a 

massa de solução saturada de Pb (NO3)2 a 60 oC são, respectivamente 

 

https://www.manualdaquimica.com/fisico-quimica/estudo-grafico-coeficiente-solubilidade.htm
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(A) 60 g e 40 g. 

(B) 60 g e 140 g. 

(C) 100 g e 40 g. 

(D) 100 g e 60 g. 

 

 

 

 

Q UESTÃO  29  

 

A reação de combustão completa do gás metano é representada pela equação não balanceada: 

 

                         CH4 + O2 →  CO2 + H2O 

 

Se colocarmos para reagir 32 g de CH4 e 130 g de O2, a massa de água (máxima) produzida será de: 

 

(A) 18 g. 

(B) 36 g. 

(C) 72 g. 

(D) 144 g. 

 

 

 

 

 

Q UESTÃO  30  

 

Para vaporizar um líquido, as forças intermoleculares que mantêm as moléculas unidas devem ser 

superadas. Quanto mais fortes essas forças, mais energia e uma temperatura mais alta são 

necessárias, levando a um ponto de ebulição mais alto. 

Considere os seguintes compostos orgânicos: 

 
Se colocarmos os compostos em ordem crescente de ponto de ebulição, teremos: 

 

(A) Butano, propanal e propanol. 

(B) Butano, propanol e propanal. 

(C) Propanal, propanol e butano.  

(D) Propanol, propanal e butano. 
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Q UESTÃO  31  

 

Se o Pb 207 (chumbo-207), cujo número atômico é 82, for bombardeado com um nêutron, ele se torna: 

 

(A) 83 – Bi 

(B) 84 – Po 

(C) Pb – 208 

(D) Tl – 207 

 

 

 

 

 

 

Q UESTÃO  32  

 

O esquema apresentado refere-se à eletrólise aquosa do H2SO4. Os eletrodos utilizados são de grafite. 

Os gases representados por A e por B e os polos C e D são, respectivamente: 

 

 

 
https://openstax.org/books/chemistry-2e/pages/17-7-electrolysis 

 

(A) H2(g); O2(g); polo negativo e polo positivo. 

(B) H2(g); O2(g); polo positivo e polo negativo. 

(C) O2(g); H2(g); polo negativo e polo positivo. 

(D) O2(g); H2(g); polo positivo e polo negativo. 

 

 

 

 

 

https://openstax.org/books/chemistry-2e/pages/17-7-electrolysis
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Q UESTÃO  33  

 

 
 

Em relação ao tipo de isomeria do composto apresentado e à posição do Cloro no composto, é 

CORRETA a opção: 

 

(A) E; posição 3 

(B) E; posição 5 

(C) Z; posição 3 

(D) Z; posição 4. 

 

 

 

 

Q UESTÃO  34  

 

Hytrel® é aplicado como isolante elétrico para fios cabos de alta performance, aliando redução de peso 

e espessura e alta flexibilidade. Também tem sido amplamente empregado em aplicações que 

envolvem necessidade de grande resistência ao impacto e redução de ruídos.  

Ele possui a seguinte estrutura básica: 

 

 
 

O Hytrel é um polímero de condensação e pode ser produzido a partir da reação de polimerização 

entre: 

 

(A) um diácido carboxílico e um diálcool. 

(B) um diálcool e um diéster. 

(C) um diéter e um diácido carboxílico. 

(D) uma dicetona e um dialdeído. 
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Q UESTÃO  35  

 

Os álcoois podem sofrer oxidação quando expostos a algum agente oxidante, como uma solução 

aquosa de dicromato de potássio (K2Cr2O7) ou de permanganato de potássio (KMnO4) em meio ácido.  

Em relação ao álcool apresentado a seguir, é CORRETO afirmar que 

 
 

(A) sofre oxidação e produz um ácido carboxílico. 

(B) sofre oxidação e produz um outro álcool. 

(C) sofre oxidação e produz uma cetona. 

(D) não sofre oxidação. 

 

 

 
PROVA DE FÍSICA 

 
 

Q UESTÃO  36  

 

O 𝐻2𝑂 é uma substância que, no passado, se acreditava ser exclusiva do planeta Terra. Após quase 

um século de exploração espacial, foi descoberto que o 𝐻2𝑂 é uma das substâncias mais comuns no 

sistema solar, tendo sido observada em corpos celestes como Marte e em algumas luas de Júpiter e de 

Saturno. 

 

Observe o diagrama de fases do 𝐻2𝑂 

 

Diagrama de fases da substância 𝐻2𝑂 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte: <https://ergodic.ugr.es/termo/lecciones/water1.html>. Acesso em: 28 set. 2022. 

https://ergodic.ugr.es/termo/lecciones/water1.html
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Sobre o estado físico da substância 𝐻2𝑂 na superfície do lado escuro da Lua Terrestre, onde a 

temperatura é -190 ºC e a pressão atmosférica é praticamente nula, é CORRETO afirmar que 

 

(A) pode se encontrar em quaisquer estados físicos. 

(B) se encontra no estado de vapor. 

(C) se encontra no estado líquido. 

(D) se encontra no estado sólido. 

 

Q UEST ÃO 37  

 

A tabela mostra os efeitos de correntes elétricas sobre o corpo humano.     

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  HEWITT, P. G. Física conceitual. 12. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. p. 455  

 

Fontes de alta tensão estão presentes no cotidiano, como nas redes de distribuição elétrica e nas 

máquinas de raios-X.  

A partir de que valor de voltagem uma fonte causa distúrbios sérios a alguém que toque 

simultaneamente seus terminais? 

Considere que a resistência do corpo humano vale 𝑅 = 1,0 ⋅ 105𝛺 e use os 

dados da tabela como referência  

 

(A) 7,0 ⋅ 103𝑉 

(B) 7,0 ⋅ 105𝑉 

(C) 1,0 ⋅ 105𝑉 

(D) 1,4 ⋅ 103𝑉 
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Q UESTÃO  38  

 

A energia mecânica está associada ao movimento e pode passar por diversas transformações. Em um 

parque aquático, podemos perceber essas transformações de energia quando descemos um toboágua. 

Um dos maiores toboáguas do mundo fica em Barra do Piraí, no Rio de Janeiro. É o Kilimanjaro, que 

proporciona muita emoção, já que o visitante atinge uma grande velocidade ao final da descida.  

 

 
Foto retirada de: https://www.tripadvisor.com.br/LocationPhotoDirectLink-g1754455-d7181966-i186827133-

Aldeia_Das_Aguas_Water_Park-Barra_do_Pirai_State_of_Rio_de_Janeiro.html 

 

Para efeitos de cálculos, o considere possuindo 45 metros de altura [o valor real da altura do Kilimanjaro 

é de 49,9 metros!] e que uma pessoa parta do repouso desse ponto mais alto do toboágua. Admita que 

todas as formas de atrito sejam desprezíveis e g=10 m/s2.  

A velocidade atingida por essa pessoa ao chegar à base do tobogã é: 

 

(A) 54 km/h 

(B) 72 km/h 

(C) 90 km/h 

(D) 108 km/h 

 
 

Q UESTÃO  39  

 

Uma marca de veículos de luxo intrigou a mídia especializada quando lançou um carro com a pintura 

com a aparência de uma espécie de “veludo”. Entretanto, o material se trata de um composto de 

carbono puro denominado pela fabricante de “Vantablack”. Esse composto foi desenvolvido no 

Laboratório Nacional de Física do Reino Unido em 2006 e passa essa impressão por ser capaz de 

absorver 99,97% da luz.  

Sobre as características ópticas desse material, é CORRETO afirmar: 
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(A) A absorção da luz no vantablack provoca uma diminuição em sua temperatura. 

(B) A reflexão e a absorção ocorrem simultaneamente, porém o fenômeno predominante no 

vantablack é a reflexão. 

(C) No caso de objetos que não emitem luz visível, só conseguimos enxergar os que são capazes de 

refletir parte ou toda a luz que chega até eles. 

(D) Caso o composto utilizado pela fabricante de carros de luxo chamado de “vantablack” fosse capaz 

de absorver 100% da luz, o carro apresentaria um brilho intenso. 

 

Q UESTÃO  40  

 

Nossas várias formas de comunicação estão relacionadas às ondas. Podemos enxergar quando há luz 

visível, ouvimos por meio de ondas sonoras e, também, recebemos sinais de rádio, TV e internet 

através de ondas.  

Em relação às ondas, é CORRETO afirmar: 

 

(A) As ondas sonoras são ondas eletromagnéticas que se propagam com a mesma velocidade em 

qualquer que seja o meio. 

(B) As ondas sonoras são ondas mecânicas, e sua velocidade varia de acordo com o meio em que se 

propaga. 

(C) As ondas de rádio e TV são ondas mecânicas de alta frequência. 

(D) A luz visível é uma onda eletromagnética que precisa de um meio para se propagar. 

 

 

 

 
PROVA DE MATEMÁTICA 

 
 

Q UESTÃO  41  

 
Conforme dados da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), há uma demanda crescente de 

bacias sanitárias ecológicas que utilizam 6 litros de água por descarga em vez dos 15 litros utilizados 

por bacias sanitárias não ecológicas. Considere que certa pousada substitua as 80 bacias sanitárias 

não ecológicas de seus 80 quartos por bacias sanitárias ecológicas. Supondo que o gasto diário de 

cada bacia sanitária não ecológica seja, em média, de 60 litros, pode-se estimar que a economia de 

água diária, medida em litros, obtida por essa pousada com essa substituição é, aproximadamente, 

igual a: 

 

(A) 1 690 

(B) 2 880 

(C) 3 420 

(D) 4 300 
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Q UESTÃO  42  

 

Uma companhia de teatro observa que, vendendo ingressos a R$ 270,00, cem deles são vendidos por 

dia, e que, para cada redução de R$ 15,00 nesse preço, ela vende 10 ingressos a mais.  

Nessas condições, e considerando que a receita é o resultado do produto do preço pelo número de 

ingressos vendidos, é CORRETO afirmar que a receita diária máxima que essa empresa pode obter 

com a venda de ingressos é igual a: 

 

(A) R$ 29.400,00 

(B) R$ 31.800,00 

(C) R$ 34.900,00 

(D) R$ 40.200,00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Q UESTÃO  43  

 

Certa área florestal é desmatada à razão de 10% ao ano. Esse ritmo de desmate pode ser descrito pela 

função A(t) = A0 . (0,90)t, em que A(t) é a área não desmatada, t é o tempo contado em anos e A0  é a 

medida da área florestal inicial.  

Com base nessas informações, pode-se estimar que o tempo de desmate necessário, para que reste 

apenas a metade da área inicial, é mais próximo de:  

 

(A) 5,0 anos. 

(B) 6,5 anos. 

(C) 7,0 anos. 

(D) 7,5 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Use log 2 = 0,30 e log 3 = 0,48 
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Q UESTÃO  44  

 

Um piso de certa sala retangular com 3 m de largura e 4 m de comprimento é composto por placas 

quadradas de lado medindo 1 m, conforme a figura a seguir. 

 
Nesta figura, os pontos A, B, C e D são pontos médios dos lados do quadrado e os segmentos AP e QC 

medem 
1

4
 da medida do lado do quadrado. Para confeccionar o piso, são usados dois tipos de materiais: 

um para a parte sombreada da figura, que é de granito e custa R$ 360,00 o m², e outro para a parte 

mais clara (regiões ABPDA e BCDQB), que é feita de madeira e custa R$ 280,00 o m². 

De acordo com esses dados, é CORRETO afirmar que o custo total dos materiais usados para a 

composição desse piso é igual a:  

 

(A) R$ 2.800,00 

(B) R$ 3.400,00 

(C) R$ 4.080,00 

(D) R$ 5.090,00 

 

 

 

 

Q UESTÃO  45  

 

Certo profissional de tecnologia precisa trabalhar durante sete dias para receber determinado 

pagamento. Se aumentar em R$ 380,00 sua remuneração diária, ele conseguirá o mesmo pagamento 

em cinco dias.  

Nessas condições, o pagamento desse profissional é igual a:  

 

(A) R$ 4.720,00 

(B) R$ 5.250,00 

(C) R$ 6.650,00 

(D) R$ 7.400,00 
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PROVA DE ESPANHOL 

 
Lee atentamente el texto a continuación y contesta a la pregunta 46 y 47.  

 
 

Encontraron su cuerpo en la tina, todavía mayúsculo, aun y a pesar de todas las mutilaciones y 

esfuerzos por disminuirlo. Los hombres se encogen con los años, dicen. Sin embargo, el 1,78 que 

alcanzó en la adolescencia permaneció inalterable, como una seña de origen, igual que su sonrisa, que 

ni siquiera se deformó con el corrientazo fulminante del infarto. No la veía hacía 25 años. Tal vez por 

eso, el aroma corrosivo de las flores emancipaba el pasado con el reflejo de una verdad desfigurada por 

el olvido que se me atoraba en la garganta. 

Rafaela siempre fue una suicida, pero no se suicidó; ella no era cobarde. Vuelvo atrás. Debería 

decir “Rafael”, pero digo Rafaela. Solo un alma averiada como la suya podía ir al colegio con aretes 

esmeralda, llevar dos lágrimas verdes y sediciosas colgando de las orejas, sin importar que el patio 

entero le rugiera. Lo hacía un día, dos días, tres, hasta lograr que el director llamara a sus padres: a su 

padre, en realidad, que era lo que a ella le importaba. Pero como su padre casi nunca estaba 

disponible, entonces aparecía una nueva afrenta: plumas, sombreros, paraguas, lentejuelas… 

Ya hubiera querido yo ser tan excesiva. Escribo su nombre y pienso que, si tuviera que 

nombrarla hoy, elegiría una flor, no un animal. Una flor carnívora. Su alarde femenino era un grito, un 

alarido sexual que no temía entregarse al vacío ni perderse. 

 

BAUDIN, Magela. El sonido de la H. La Paz: Santillana de Ediciones, 2015.  Disponible en: 

https://docplayer.es/37903104-El-sonido-de-la-h-magela-baudoin.html. Acceso el: 30 septiembre 2022. 

 

CUESTIÓN 4 6  

 

Tras la lectura, se puede afirmar que el narrador utilizó el término mayúsculo para  

 

(A) adjetivar la relación conturbada que Rafaela estableció con su padre.  

(B) resaltar los excesos que caracterizaban las actitudes de Rafaela.   

(C) enfatizar las ganas de Rafaela de cometer suicidio.  

(D) contrastar el cuerpo de Rafaela con la intención de sus asesinos.  

 
 

CUEST IÓN 4 7  

 

Según el texto, la adolescencia de Rafaela 

 

(A) se caracterizó por una búsqueda incesante por su identidad, algo que no llegó a concretarse. 

(B) significó un período de libertad y descubrimientos puesto que vivía apartada de una familia 

opresora.  

(C) estuvo marcada, por un lado, por su rebeldía y, por otro lado, por el acoso en virtud de sus 

inquietudes.  

(D) fue un período de ausencia paternal suplido por relaciones de amistad sólidas establecidas en la 

escuela.  

 

 

https://docplayer.es/37903104-El-sonido-de-la-h-magela-baudoin.html
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CUESTIÓN 4 8  

 

 
Disponible en: 

https://hombreaproximativo.wordpress.com/2021/02/13/apuntes-sobre-

la-paradoja-de-la-tolerancia-por-karl-popper/. Acceso el: 30 sept. 2022. 

 

En la viñeta se critica a la 

 

(A) disminución del hábito de la lectura de las generaciones digitales. 

(B) ausencia de crítica a la violencia contenida en la literatura de antaño.  

(C) cultura de la cancelación difundida en las redes sociales actualmente.  

(D) soledad del lector antes de la revolución digital y el acceso a las redes sociales.  

 

 

 

 

 

 

CUESTIÓN 4 9  

 

El nacimiento de una era 

 

La palabra ‘posverdad’ fue utilizada por primera vez en la prensa norteamericana en 1992, en un 

artículo de Steve Tesich para la revista The Nation. Tesich, al escribir sobre los escándalos de 

Watergate y la guerra de Irak, indicó que ya en ese momento habíamos aceptado vivir en una era de la 

posverdad, en la que se miente sin discriminación y se ocultan los hechos. Sin embargo, fue en el libro 

The Post-Truth Era (2004), de Ralph Keyes, cuando el término encontró un cierto desarrollo conceptual. 

Keyes indicó en su momento que vivimos en la época de la posverdad porque su credo se ha 

asentado entre nosotros: la manipulación creativa puede llevarnos más allá del reino de la mera 

exactitud hacia un reino de la narrativa de la verdad. La información embellecida se presenta como 

verdadera en su espíritu, y más verdad que la misma verdad.  

Disponible en: https://www.unav.edu/web/ciencia-razon-y-fe/la-era-de-la-posverdad-la-

posveracidad-y-la-charlataneria>. Acceso el: 30 sept. 2022. [Fragmento] 
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Según Keyes, el triunfo de la posverdad se debe al/a la 

 

(A) concepto creativo y amplio de verdad que se desarrolló a partir de 1992 a raíz del aumento de las 

informaciones producidas.  

(B) desarrollo de narrativas que nos ofrecen versiones ad hoc y por ello más deseada que la propia 

verdad.  

(C) guerra de Irak y a los escándalos de Watergate que abrieron un flanco en la credibilidad de los 

medios de información. 

(D) tolerancia de la sociedad moderna que suele aceptar mentiras sin cuestionar sus esencias.  

 

CUESTIÓN 5 0  

 

 

 
Disponible en: https://infograficosnaeducacao.blogspot.com/p/curso-infografia-

para-profesores-de.html. Acceso el: 30 septiembre 2022. 

 

En el texto, se utilizó la  

 

(A) metalenguaje puesto que se valió de un género textual para hablar sobre el propio género textual.   

(B) metáfora puesto que recurre al uso figurado del lenguaje para establecer comparaciones entre 

géneros textuales.  

(C) aliteración ya que repite sucesivamente el sonido de una consonante para destacar el uso de un 

género textual. 

(D) pleonasmo, ya que añade palabras prescindibles con el fin de resaltar la importancia de un género 

textual.  

 

 
 

 

 

 

 

https://infograficosnaeducacao.blogspot.com/p/curso-infografia-para-profesores-de.html
https://infograficosnaeducacao.blogspot.com/p/curso-infografia-para-profesores-de.html
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PROVA DE INGLÊS

 
Read the text below and choose the best answer for each question, according to it.

 
 

 

Quiet quitting: The workplace trend taking over TikTok 

 

Despite the name, "quiet quitting" actually has nothing to do with quitting your job. It means doing only 

what your job demands and nothing more. Quitting doing anything extra. You still show up for work but 

stay strictly within the boundaries of your job requirements. So, no more helping out with additional tasks 

or checking emails outside work hours. Since the pandemic, an increasing number of young workers 

have grown tired of not getting the recognition and compensation for putting in extra hours. They're 

saying no to burnout, and instead focusing on work-life balance. The movement is centered around self-

preservation and "acting your wage". 

 

The term "quiet quitting" has taken off recently after American TikTokker @zaidlepplin posted a video on 

it that went viral, saying "work is not your life". Perhaps surprisingly, the overall movement may have its 

origins in China, where the now-censored hashtag #tangping, meaning "lie flat", was used in protest 

against the long-hours culture. 

 

However, not everyone's on board with the quiet quitting phenomenon. Workplace decorum expert Pattie 

Ehsaei expressed her disagreement with it in a TikTok video, saying you'll never succeed at work with 

that mindset. "Quiet quitting is doing the bare minimum required of you at work and being content with 

mediocrity," she told the BBC. 

"Advancement and pay increases will go to those whose level of effort warrants advancement and doing 

the bare minimum certainly does not." 

 

Career coach and podcast host Joanne Mallon says many of her clients have already started to quiet 

quit when they come to her for coaching. She says that while she would never advise someone to quiet 

quit, she asks them what their reasons are for doing so. According to her, "Everybody has quiet quit at 

some point in their lives, but ultimately it might be a sign that it's time to move on and get out of a space 

physically". 

 

Adapted from: https://www.bbc.com/news/business-62638908  Available on September 15th, 2022. 

 

Q UESTION 4 6  

 

Which of the sentences below is correct according to the text? 

 

(A) Quiet quitters are considered lazy by most employers. 

(B) Quiet quitters will have to give up their current jobs. 

(C) Quiet quitting is a trend that will definitely not succeed.  

(D) Quiet quitting is related to people’s self-protection.  

 

https://www.bbc.com/news/business-62638908
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Q UESTION 4 7  

 

According to the text, the fact that quiet quitting may have its origins in China is  

 

(A) impossible. 

(B) predictable. 

(C) remarkable.  

(D) understandable. 

 

Q UESTION 4 8  

 

What does the use of the word However in the beginning of paragraph 3 imply? 

 

(A) That a cause for those ideas described in the previous paragraphs will be presented. 

(B) That a conclusion to those ideas described in the previous paragraphs will be presented. 

(C) That contrasting ideas to those described in the previous paragraphs will be presented. 

(D) That ideas in agreement with those described in the previous paragraphs will be presented. 

 

Q UESTION 4 9  

 

What does workplace decorum expert Pattie Ehsaei criticize? 

 

(A) The fact that workers will never succeed with that attitude. 

(B) The latest trend of quiet quitting in the workplace. 

(C) The possibility that pay increases may favor quiet quitters. 

(D) The use of TikTok videos to express one`s beliefs. 

 

Q UESTION 5 0  

 

What does the use of the word might in “it might be a sign that it's time to move on" indicate (paragraph 

4)?  

 

(A) That it is possible that someone wants a change in his/her working life. 

(B) That it is essential for someone to do something about his/her career. 

(C) That someone should not know what to do with his/her working life. 

(D) That someone undoubtedly wants to change his/her job or his/her career.  
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PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO 

 
 

01   16   26   36   41   46  

02   17   27   37   42   47  

03   18   28   38   43   48  

04   19   29   39   44   49  

05   20   30   40   45   50  

06   21   31           

07   22   32           

08   23   33           

09   24   34           

10   25   35           

11                 

12                 

13                 

14                 

15                 
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